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Resumo

A tese da inferioridade das artes quanto à criação do saber ver-
dadeiro vale apenas para as artes comprometidas com o ideal do belo. 
No momento em que as artes se rebelam contra esse ideal e, portanto, 
contra a tutela exercida pela teoria, elas abrem um campo inédito de 
experiências. Essa mudança radical atingiu também as Teorias de arte 
que ao tentar impor sua conceituação científica às artes, passaram a 
ameaçar estreitar nosso acesso à experiência estética e suprimir o fascí-
nio desafiador que dela emana. Reconhecer a experiência estética como 
campo de produção autêntica do saber, ou submeter de novo as artes 
ao conceito, do qual elas se vêm tentando libertar em processo penoso 
– eis o conflito que marca as discussões recentes em torno ao arsenal 
metódico e conceitual das Teorias de arte. Não surpreende, portanto, 
que Feyerabend refletisse sobre a relação entre ciência e arte como 
áreas de produção do saber, à primeira vista, incompatíveis. Crítico da 
Teoria da Ciência e íntimo conhecedor das ciências teatrais, ele tinha 
plena consciência de que, se aceitasse seguir os critérios da cientifici-
dade, qualquer produção artística estaria negando a autenticidade da 
experiência estética.

Palavras-chave: arte, ciência, estética, racionalidade, Feyerabend.

Abstract

The theory of the inferiority of arts in the creation of true knowledge  
is only possible to the arts committed to the ideal of beauty. On the  
moment the arts rebel against this ideal and therefore against the super-
vision exercised by the theory, they open an unpublished field of experi-
ments. This radical change also affected the theories of art on trying to 
impose their scientific conceptualization of the arts, and then began to 
threaten our access to narrow aesthetic experience and suppress chal-
lenging fascination that emanates from it. Recognize the aesthetic expe-
rience as a field of authentic knowledge production, or resubmit the arts 
to the concept, which they are trying to free in a painful process – this 
is the conflict that marks the recent discussions around the methodical 
and conceptual arsenal of Theories of art. Not surprising, therefore, that 
Feyerabend reflects on the relationship between science and art as areas  
of knowledge production, at first sight, incompatible. Critical Theory of 
Science and intimate connoisseur of theatrical sciences, he was fully 
aware that if accepted following the criteria of scientificity, any artistic 
production would be denying the authenticity of the aesthetic experience.

Keywords: art, science, aesthetics, rationality, Feyerabend.
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A ARTE DA CIÊNCIA E A CIÊNCIA DA ARTE
UMA ABORDAGEM A PARTIR DE PAUL FEYERABEND

Hans Georg Flickinger

Desde o Romantismo, as artes tentam libertar-se do gesto 
dominador da teoria. A oposição ao conhecimento racional como 
lugar exclusivo da verdade tornou-se, por isso, a marca das ar-
tes modernas. Estas, de fato, recusam a tese famosa de Hegel 
– apoiada na ideia de que a teoria filosófica seria o lugar por 
excelência do saber verdadeiro –, segundo a qual as artes pós- 
românticas “pertencem, para nós, ao passado” (Hegel, 1993, p. 
13). Ainda assim, mesmo contestada, a tese tem um lado aves-
so interessante. Sabe-se que Hegel atribuiu às artes de sua épo-
ca um potencial de verdade inferior, porque, atendendo ao ideal 
do belo, elas deveriam adequar a produção artística a conteúdos 
de antemão legitimados pela teoria; ora, a tentativa de dar legiti-
mação a isso leva a duas conclusões, em geral, pouco pensa-
das. Primeira conclusão: a tese da inferioridade das artes quan-
to à criação do saber verdadeiro vale apenas para as artes 
comprometidas com o ideal do belo. Segunda conclusão: no 
momento em que as artes se rebelam contra o ideal do belo e, 
portanto, contra a tutela exercida pela teoria, elas abrem, aliás, 
não só para si mesmas, um campo inédito de experiências. De 
fato, as artes modernas dão-nos um testemunho contundente 
dessas duas afirmações. Foi ao abandonar o ideal do belo que 
elas conquistaram a liberdade de experimentar com temas a 
elas antes proibidos, tornando-se também capazes de refletir 
sobre si mesmas. Exemplos não nos faltam: desde a tematiza-
ção do potencial destrutivo da natureza, na tradição romântica, 
até os experimentos com as tecnologias mais avançadas, como 
na arte-vídeo ou no uso do computador tridimensional, a ima-
gem do homem senhor de si viu-se abalada pela força autopoé-
tica do material e pela dinâmica do processo de produção.

Essa mudança radical atingiu também as Teorias de arte, 
que, no entanto, ao tentar impor sua conceituação científica às 
artes, passaram a ameaçar estreitar nosso acesso à experiência 
estética e suprimir o fascínio desafiador que dela emana. Eu 
explico. Em vez de tomar a sério as representações artísticas 
que fogem do alcance do conceito, a teoria quer reencontrar 
nelas apenas o conteúdo delimitado por ela. Reconhecer a ex-
periência estética como campo de produção autêntica do saber, 
ou submeter de novo as artes ao conceito, do qual elas vêm 
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tentando se libertar em processo penoso – eis o conflito que 
marca as discussões recentes em torno ao arsenal metódico e 
conceitual das Teorias de arte.

Diante desse cenário, é necessário lançar luz sobre a rela-
ção entre o saber teórico e as artes modernas. Parece que, em 
ambos, não se trata apenas de maneiras diferentes de buscar 
acesso ao mundo, senão, também, de reivindicações distintas 
de autenticidade em sua expressão da verdade.

1.

“Sociedades fechadas desapareceram há muito tempo, 
mas seus métodos de suporte ainda estão entre nós sob a forma 
de teorias estéticas, teorias de ação, filosofias da Ciência, re-
gras da fé1”, escreve Feyerabend (1967, p. 410), para quem 
qualquer teoria que insista em fazer da coerência racional o cri-
tério suficiente para cumprir sua pretensão de verdade, é arro-
gante e recai em mero dogmatismo. Segundo ele, uma tal teoria 
ignoraria os demais modos de produção do saber que, como 
as artes, recorrem a outros meios de construção e expressão 
de experiências em relação ao mundo; teoria esta a qual ele 
qualifica enquanto “chauvinismo científico que resiste à introdu-
ção de alternativas ao ‘status quo’” (Feyerabend, 1977, Introdu-
ção § 4).

Não surpreende, portanto, que Feyerabend refletisse sobre 
a relação entre ciência e arte como áreas de produção do saber, 
à primeira vista, incompatíveis. Crítico da Teoria da Ciência e 
íntimo conhecedor das ciências teatrais, ele tinha plena cons-
ciência de que, se aceitasse seguir os critérios da cientificidade, 
qualquer produção artística estaria negando a autenticidade da 
experiência estética. Com efeito, foi recorrendo ao Pequeno ór-
ganon para o teatro, de Bertolt Brecht, que o filósofo conseguiu 
mostrar o quanto a primazia da teoria na compreensão das 
obras de arte espoliaria a experiência estética de seus impulsos 
mais desafiadores. Aliás, foi nesta mesma época que a Teoria 
Estética de T. W. Adorno legitimou essa crítica de Feyerabend, 
ainda que por um outro viés, ao apontar a tensão inerente às 
artes modernas. Segundo Adorno, estas artes rebelam-se con-
tra o abraço sufocante do conceito, dando voz ao que nelas se 
oculta a cada abordagem cientificista (Flickinger, 2011).

A partir dessa sua crítica, Feyerabend entendeu que o que 
se fazia necessário à compreensão da arte seria defender o mé-
todo científico da múltipla representação – “method of multiple 
representation” –, que, segundo ele, alimentaria a produção ar-
tística. O que, como dito, à primeira vista parecia incompatível 

1	 “Closed societies have disappeared long ago, but their methods of support are 
still among us in the guise of aesthetic theories, theories of acting, philosophies 
of Science, rules of Faith”
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(ciência e arte), tornava-se, assim, passível de ser reunido, le-
vando a um “melhoramento das ciências e das artes” e à “possí-
vel identidade de ambas” (“improvement of the sciencies and the 
arts and the possible identity of the two”) (Feyerabend, 1967). 
Ele estava, de fato, convencido de que as ciências podem 
aprender algo das artes, assim como, ao longo de toda sua his-
tória, as artes abeberaram-se das ciências. Tratava-se, segundo 
ele, de uma aprendizagem baseada no reconhecimento mútuo 
do compromisso com a verdade, a que tanto as ciências quanto 
as artes se teriam obrigado.

Através de duas observações exemplares, extraídas da ex-
periência que o homem ocidental vem fazendo com as artes mo-
dernas, eu quero agora confirmar a chance de as artes moder-
nas e as ciências aprenderem não apenas umas sobre as outras, 
senão também sobre si mesmas. A primeira observação recorre 
às imagens do fragmento, do torso e da ruína artificial, tão típi-
cas do espírito do Romantismo, que parece estar na nascente 
das artes modernas. Não são as ideias do todo, da completude 
e da unidade, que orientam a produção artística romântica; pelo 
contrário, ela usa o fragmento como símbolo, que aponta a um 
todo ainda oculto; o mesmo pode ser dito do torso e da ruína. A 
função específica dos três – fragmento, torso e ruína – está em 
que todos eles dirigem a atenção do espectador a um todo ocul-
tado ou não representado. Nos termos da teoria dos signos, o 
fragmento, o torso e a ruína são signos que apontam para um 
designado, do qual, no entanto, ainda não se tem conhecimento. 
Tem-se apenas um polo (o signo) em relação de tensão com um 
outro, cuja descoberta depende unicamente da interpretação. 
Refiro-me, aqui, à configuração exposta com clareza por Nelson 
Goodman em Languages of Art, quando este fala acerca da “re-
presentation as” (Goodman, 1969, cap. 16). O saber oriundo da 
experiência estética é um saber criado – mediante a interpreta-
ção – pela mera projeção de um possível significado que, por 
sua vez, concorrerá com outras opções pretensamente verda-
deiras. “Esse est interpretari” – é como Arthur Danto formula a 
consequência desta abordagem (Danto, 2005).

Sem dúvida, as metáforas do fragmento, do torso e da ruí-
na ajudam a caracterizar a dinâmica inerente aos procedimentos 
científicos, pois os avanços científicos não nascem de um nada. 
Pelo contrário, eles baseiam-se na descoberta das insuficiên-
cias de um saber anterior tido como válido. Seja devido à neces-
sidade de precisar o conhecimento ou de ampliá-lo, seja devido 
à necessidade de mudar o paradigma científico até então vigen-
te, os avanços do saber remetem sempre a uma insatisfação 
existente no que tange ao ‘status quo’ da respectiva área cientí-
fica. E o uso dos símbolos do fragmento, do torso e da ruína 
ajuda a entender essa tensão intrínseca ao processo científico. 
É que, ao invés de tomar o ‘status quo’ do conhecimento en-
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quanto palavra final, tais símbolos transformam-se em um mate-
rial incompleto, servindo de base a outras e melhores projeções 
da teoria. Tal como acontece na produção artística, cujas obras 
anunciam possibilidades abertas de experimentar e interpretar o 
mundo, as teorias experimentam, também, alternativas diversas 
de concebê-lo. Trata-se, aí, de concepções teóricas, que, tendo 
cada uma delas a sua própria pretensão de verdade, entram em 
concorrência entre si. Não há como atribuir validade maior a 
uma ou a outra sem que se caia numa petição de princípio. Evi-
tando-se isto, abre-se-nos um leque muito amplo de caminhos 
para chegar ao saber. Um leque que, segundo Feyerabend, 
corresponde ao espírito do “anything goes”, que extrai as con-
sequências da lógica intrínseca ao espírito do assim chamado 
Racionalismo Crítico. É da ‘fragmentação’ ou do ‘arruinamento’ 
do saber legitimado até então pelas críticas teóricas anterio-
res – os racionalistas falariam aqui de ‘falsificação’ – que o 
conhecimento científico passa a receber impulsos e se ali-
mentar. De modo que a “teoria anárquica do conhecimento”, 
de Feyerabend, pode ser compreendida como uma filosofia do 
fragmentário, que reforça a crítica da cientificidade apodítica.

A segunda observação a ser associada à crítica das Teorias 
da Ciência tem a ver com os modos de expressão em princípio 
ilimitados da produção artística. Os experimentos com materiais 
e tecnologias avançadas levam as artes a ampliar seu potencial 
expressivo e a refletir, assim, sobre si mesmas. É esse processo 
autorreflexivo que explica a dinâmica das artes modernas. Gra-
ças a sua desconfiança em relação à racionalidade instrumental 
cartesiana, elas denunciam o “burlesco involuntário da teoria 
pura”. Exemplo típico disso é a experiência que se pode apontar 
no indivíduo que serve como guia em um museu qualquer. Pois 
este, mesmo explicando as obras de arte com a perfeição teóri-
ca de um perito, dificilmente alcançará a origem do fascínio pro-
vocado pelo artefato artístico no espectador; um fascínio apa-
rentemente ‘não racional’ que, pelo avesso, chega a ofender o 
perito, roubando-lhe a autoridade frente à reação do especta-
dor; reação esta que ele – enquanto perito – não é capaz de 
apanhar teoricamente. Escapadas à tutela do conceito, as ar-
tes tornam-se livres e passam a provocar a teoria. É raro, por 
isso, que o homem, no seu ensimesmamento narcisista, esgote 
o potencial verdadeiro das configurações estéticas.

Contestar a onipotência da racionalidade cientificista – eis 
o impulso que levou as artes modernas a perder a sensação de 
inferioridade quanto ao saber estabelecido. Experimentando 
modos novos de enfrentar a pretensa verdade do conhecimento 
científico, elas passaram a tematizar o que não é alcançado por 
aquele. Um belo exemplo é o recurso das artes aos meios da 
tecnologia avançada. Em geral, o desenvolvimento de tecnolo-
gias segue fins externos. Vinculadas à racionalidade instrumen-
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tal e à concepção utilitarista a elas subjacentes, as tecnologias 
servem – no sentido estrito da palavra – para realizar ideias e 
projetos elaborados pela teoria. Dentro dessa dependência, as 
tecnologias interessam, em primeira linha, por facilitar e aperfei-
çoar o manejo da natureza e da vida humana. Ora, a preocupa-
ção das artes com a dinâmica das tecnologias avançadas – por 
exemplo, da informática nas artes plásticas; da técnica de sons 
na música; da técnica de composição nas artes visuais – sus-
pende, em grande parte, a sua dependência quanto a fins a ela 
alheios. Observa-se aí a perspectiva oposta; a saber, a experi-
mentação e a exploração do potencial autopoético da própria 
tecnologia abrem um leque inesperado de experiências estéti-
cas que, não raro, ampliam também seu uso instrumental.

A verdade é que tanto a referência à imagem do fragmento 
nas artes como modelo estrutural que subjaz ao processo cien-
tífico quanto a liberação das artes da camisa-de-força da razão 
científico-instrumental vêm confirmar a tese de Feyerabend 
quanto ao “improvement of the sciences and the arts” (melhora-
mento das ciências e da arte); pois o que ocorre aí é uma am-
pliação da chance de cada uma delas vir a ser impulsionada 
pela outra. Com isto, as artes modernas desafiam a razão cien-
tífica a renunciar a sua pretensão de verdade exclusiva e reivin-
dicam o reconhecimento dos mais variados acessos ao saber; 
entre estes, verificamos que a adesão ao critério da coerência 
lógica passa a concorrer com outras abordagens possíveis.

É importante notar, aqui, que a relação entre ciência e arte 
modernas é apenas um dos exemplos que legitimam a crítica de 
Feyerabend. Ele mostrou que a racionalidade torna-se mito ao 
reivindicar para si a exclusividade da verdade. Contra esse ris-
co, é necessário defender a equiparação epistemológica dos 
mais diferentes tipos de acesso ao mundo. Trata-se de uma crí-
tica, que leva à necessidade de reconsiderar muitas outras 
questões, as quais não recebem respostas sustentáveis no ce-
nário atual das ciências.

2.

Os argumentos usados por Feyerabend, na sua crítica da 
Teoria da Ciência, permitem que se volte a tematizar alguns as-
pectos de grande importância e, no entanto, relegados à sombra 
pela racionalidade cientificista. Contento-me, aqui, em referir 
apenas três deles: o olhar enquanto meio moderno privilegiado 
de legitimar o saber; a fundamentação do espírito crítico; e a 
questão da interdisciplinaridade.

No que diz respeito ao olhar, observa-se, ao longo da histó-
ria das ciências, um fato surpreendente, embora pouco discuti-
do. Falo da substituição que se verificou, ao longo do desenvol-
vimento das ciências, do sentido da audição por aquele do ver, 
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isto é, a substituição do tradicional ouvir o saber pela visibilidade 
do mesmo. Para os gregos, o ouvido era o meio por excelência 
da apresentação da verdade. A mensagem dos deuses, transmi-
tida pelo oráculo, e os diálogos platônicos como caminho da ver-
dade são exemplos que o comprovam. E a cegueira do vidente 
Theresias expressa, literalmente, a preferência do ouvido em 
relação aos demais modos de mediação do saber. A Idade Mé-
dia manteve esse foco, ainda que a voz a ser ouvida passasse 
a ser aquela do próprio ser humano, ou, quando se tratasse do 
divino, a voz interior ao homem. O eco dessa tradição encon-
tra-se, ainda hoje, na denominação das salas de conferências 
enquanto Auditórios. A denominação contrasta, hoje, com a rea-
lidade das preleções, que se reduziram, de modo crescente, a 
leituras de textos formulados de antemão. A tecnologia avança-
da, como o ‘beamer’, reforça a nova preferência da palavra es-
crita e vista em detrimento da falada e ouvida. Há, de fato, uma 
diferença marcante entre o ler e o ouvir. A leitura refere o con-
teúdo fixado na escrita sem exigir a atenção e presença plenas 
do interessado no Auditório, graças à possibilidade que tem de 
conferir, mais tarde, o texto escrito; trata-se de um saber que se 
petrifica nas letras. O ouvido, ao contrário – tendo-se em mente 
a fala livre –, mediatiza conteúdos em progresso, que se perdem 
sem a devida atenção do ouvinte. É impossível repetir a mesma 
fala, em cujo desdobramento procura-se a formulação certa; são 
momentos subjetivos que determinam, aí, a elaboração do ex-
presso. É impossível repetir um debate ou diálogo sem que haja 
modificação no teor do dito. Por isso, uma revalidação do ouvido 
como alternativa na produção do saber oferece forte legitimação 
à cruzada de Feyerabend contra o “chauvinismo” da racionalida-
de cientificista.

Quanto ao segundo aspecto referido, isto é, a necessidade 
de recuperação do espírito verdadeiramente crítico, devemos 
lembrar que cada teoria tem caráter exclusivista no que diz res-
peito à sua conceituação; em outras palavras, a construção con-
ceitual fundamenta o saber sempre delimitando-o simultanea-
mente. Ora, a crítica de Feyerabend opõe-se justamente a isto. 
Não tenho aqui em mente, é óbvio, o significado de “crítico” pre-
sente no dito Racionalismo Crítico, acusado pelo filósofo por se 
autoproclamar como sendo o caminho régio do conhecimento. 
Muito pelo contrário, a crítica a que me refiro é aquela que repu-
dia justamente esse tipo de teorias dogmáticas, as quais postu-
lam aceitação e reconhecimento incondicionais. Crítica, portan-
to, radical, já que se volta ao cerne da autoconsciência moderna, 
colocando em dúvida a convicção iluminista, que aposta tudo na 
razão humana dita construtiva.

É, sem dúvida, incontestável que teorias logicamente con-
vincentes criam um certo eros científico, por facilitar a orientação 
do homem num mundo cada vez mais complexo. A verdade, 
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contudo, é que tais teorias só nos dão uma segurança de solo 
aparentemente firme. E não é raro, infelizmente, que essa pseu-
dopromessa leve muitos teóricos a utilizar-se delas transforman-
do-as em dogmas, de modo a proteger-se contra incertezas in-
telectuais. Ao ver de Feyerabend, no entanto, “a condição de 
consistência, segundo a qual hipóteses novas deveriam coinci-
dir com teorias reconhecidas, é irracional, pois mantém viva não 
a melhor teoria, senão a mais antiga” (Feyerabend, 1977, Intro-
dução § 3). De fato, o recurso a critérios considerados racionais 
para legitimar o saber e criar a sensação de segurança tem um 
efeito colateral grave, porque ele exclui, qualificando-as como 
não legitimáveis racionalmente, aquelas experiências que esca-
pam aos limites conceituais da teoria escolhida.

Tomado a sério, o tipo de crítica aqui positivamente referida 
e que se poderia dizer saudável leva a um duplo resultado: em 
primeiro lugar, ela chama a atenção àquelas experiências que 
não cabem no âmbito da conceituação da teoria criticada; e, em 
segundo lugar, reconhece uma diversidade de fontes de saber 
não comprometidas com os critérios da racionalidade cientificis-
ta. Pois é da concorrência entre as diversas fontes de saber que 
nasce a verdadeira postura crítica; postura esta que parte do 
reconhecimento de que, na busca do saber, cada proposta traz 
para o debate elementos de antemão não descartáveis, promo-
vendo uma verdadeira cura do saber em relação à sua crescen-
te paralisia. Temos assim que, antes de toda crítica radical, está 
o reconhecimento do direito a alternativas para o pensar; alter-
nativas que tragam à tona o que não é tematizado nem temati-
zável na teoria criticada. Em última instância, a crítica postulada 
por Feyerabend é de molde a levar a uma radical autocrítica to-
da teoria que, até aí, pretendesse defender sua exclusividade.

E, enfim, chegados ao terceiro aspecto, as discussões que 
se vêm fazendo acerca da reação adequada diante da diversifi-
cação e especialização no mundo científico serão talvez a mais 
importante das contribuições de Feyerabend dentro do cenário 
atual das ciências. Refiro-me ao problema da interdisciplinarida-
de. O fato de este termo ter criado equívocos e levado à introdu-
ção de outros conceitos – defende-se, hoje, uma transdisciplina-
ridade, uma multidisciplinaridade, entre outras – indica apenas a 
grande confusão existente a esse respeito.

O ponto de partida dessa confusão está no fato de o de-
senvolvimento das ciências não permitir mais que se integre o 
saber em um sistema único. Não dá mais para falar em “ciên-
cia” no singular. O leque das culturas de ciência tem-se cada 
vez mais diferenciado, de modo que ninguém mais consegue 
dominá-lo na sua íntegra. O linguajar, às vezes, incompatível 
entre as disciplinas é um sinal claro da situação. Procura-se, 
portanto, um caminho para reagir ao desamparo que se encon-
tra aí. Ao defender a tese de que “a multiplicidade de teorias é 
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frutífera para a ciência, ao passo que a uniformidade paralisa 
sua força crítica”, Feyerabend está implicitamente apontando a 
uma possível solução, pois reivindica o reconhecimento de to-
dos os modos da construção do saber, sejam quais forem os 
temas e métodos escolhidos. Segundo ele, não se deveria sa-
crificar a multiplicidade das culturas científicas em nome da 
busca da unidade do saber.

O que soa plausível é, contudo, difícil de realizar. E se for 
mesmo impossível voltar a um paradigma único da ciência, res-
tará uma só saída, a saber, a construção de pontes entre as 
disciplinas ou, o que é afinal o mesmo, a cooperação. Isto soa, 
na verdade, paradoxal: será realmente possível contrabalançar 
a dinâmica de diferenciação das disciplinas mediante a 
cooperação?

Aproveitando-me dos raciocínios de Feyerabend, penso 
que o sucesso deste caminho depende da validação de pelo 
menos cinco demandas. A primeira requer que cada construção 
teórica do saber reconheça que as demais também podem ter 
razão; nenhuma tem o direito à última palavra. A segunda de-
manda, que exige o reconhecimento da pretensão de verdade 
das teorias concorrentes, implica a aceitação da distância entre 
elas; porque, só ao tomarmos a sério a outra teoria na sua dife-
rença, seremos solicitados a tornar mais clara, para nós mes-
mos, a nossa posição teórica. Em outras palavras, é mediante o 
respeito pelos modos diversos da construção do saber que 
acontece a abertura àquela postura científica reflexiva, pela qual 
pleiteia Feyerabend. A terceira demanda reconhece que será 
unicamente no confronto entre concepções concorrentes que 
cada uma delas se verá obrigada a reconhecer e confessar 
seus preconceitos em relação às questões abordadas. Por 
exemplo, a interpretação de dados levantados sobre um certo 
território ou um grupo social será certamente influenciada, en-
tre outros, pelos interesses que estiverem em jogo, pela orien-
tação ideológica, pela qualificação do profissional e pelo co-
nhecimento preliminar. Sendo assim, se não se chegar a 
tematizar esses elementos, o debate não passará de mera luta 
ideológica, na qual os interlocutores defenderão cegamente os 
seus próprios preconceitos. A quarta demanda prevê que a luta 
entre as teorias não vá à cata de um consenso, senão que a 
concorrência entre concepções teóricas do saber resulte em 
uma postura reflexiva da parte dos diversos interlocutores. E, 
por fim, a quinta demanda prevê, nos interlocutores, uma predis-
posição de abandonar, se necessário, suas supostas certezas, 
privilegiando o avanço no saber em detrimento da segurança 
anterior. Essa demanda acredita que só mediante a mútua 
aprendizagem dos diversos modos de reagir às experiências  
realizadas no confronto com o mundo é possível chegar a inova-
ções científicas; pois serão, afinal, esses modos alternativos de 
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reagir às experiências que conseguirão “formar subculturas 
completas, não mais baseadas na ciência e no racionalismo” 
(Feyerabend, 1977, Introdução § 4). Trata-se, por certo, de uma 
reivindicação radical; parece-me ser sobretudo ela, no entanto, 
que torna clara a desalentadora insuficiência do tradicional ape-
lo à racionalidade cientificista como critério exclusivo do saber.

Epílogo

Não é provável que Feyerabend tivesse previsto, em toda 
sua extensão, as consequências de sua teoria anárquica do co-
nhecimento. Mas é legítimo, por isso mesmo, aproveitar-nos de 
sua crítica para reagir aos desafios atuais no cenário das ciên-
cias contemporâneas. E foi precisamente nesse intuito que os 
raciocínios desenvolvidos neste ensaio sublinharam apenas três 
impulsos inerentes à sua crítica; impulsos de importância, entre-
tanto, incontestável para os debates atuais. Esses impulsos fo-
ram: o papel constitutivo de subculturas científicas para a cons-
trução do saber; a ideia da ciência como práxis hermenêutica; e 
a formulação de pressupostos para a cooperação interdisciplinar 
entre as ciências. Resta-me dizer que, pensado embora como 
denúncia, por parte dos críticos de Feyerabend, o epíteto “anar-
quista científico” que lhe lançaram, põe apenas à luz, em clarida-
de meridiana, o caráter altamente produtivo de sua crítica.
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